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Apresentação
A Revista Caminhando inaugura com esta edição um novo formato 
editorial: cada revista terá um Dossiê (eixo norteador da edição). 
Em 2010, os/as cristãos/as celebraram o Centenário de Edimburgo. 
A Conferência Missionária Mundial realizada em Edimburgo em 1910 é 
considerada por grande parte dos missiólogos como um divisor de águas 
no movimento missionário e ecumênico. Assim coube a Faculdade de 
Teologia da Igreja Metodista (FATEO) organizar uma SEMANA WESLEYA-
NA tendo como eixo norteador o tema da missão. Para um evento desta 
magnitude a FATEO convidou o Rev. Dr. Wesley Ariarajah, pastor e pro-
fessor metodista do Sri Lanka, com uma vasta experiência no ministério 
pastoral de igrejas locais e professor de História das Religiões e do Novo 
Testamento no seminário protestante comum das igrejas no Sri Lanka. E, 
em 1981 ele foi convidado a participar do Conselho Mundial de Igrejas, 
em que liderou o Conselho de Diálogo Inter-Religioso por mais de dez 
anos. A partir de 1992 atuou como secretário-geral adjunto do CMI. 
Os textos a seguir não são as palestras do Rev. Dr. Wesley Ariarajah, 
para isso teremos uma publicação especial, porém esta revista foi esboça-
da neste contexto de celebrações do centenário de Edimburgo, a partir 
de um tema intrigante: “Missão no século 21 no Brasil”. Aﬁnal, como essa 
missão acontece nas ações pessoais, eclesiásticas, comunitárias, etc.?
A revista para dar conta deste novo formato de Dossiê está dividida 
com as seguintes seções: Bíblia, Teologia/História e Pastoral. Outros 
artigos que não procuram atender o eixo do Dossiê também completam 
a obra com as mesmas seções e ainda contempla a apresentação de 
Documentos e Decla-rações e Resenhas. 
Os autores do Dossiê sobre missão apresentam reﬂexões importan-
tes na construção de um conceito missiológico contemporâneo para a 
realidade brasileira, por exemplo: Anderson de Oliveira na seção de Bíblia 
apresenta um texto signiﬁcativo na construção exegética do evangelho 
de Mateus, 26.6-13. O que signiﬁca para a missão a expressão de Jesus 
“Pois sempre tendes os pobres convosco, mas a mim nem sempre tendes”. 
Será esta de-claração uma contradição no projeto religioso/econômico do 
evangelho, que sempre encoraja a caridade entre seus participantes de 
sua comunidade? Oliveira vai examinar este texto para encontrar a solução 
para esta aparente contradição. Se você deseja aprofundar sua reﬂexão 
com o tema da Responsabilidade Social da Igreja e temas relacionados 
ao envolvimento social junto aos empobrecidos, como tema da missão, 
não pode deixar de ler este artigo. Roberto Zwetsch, missiólogo Luterano 
nos empolga com o seu texto “Missão no século 21: Missão como com-
paixão”. Neste artigo Roberto reaﬁrma sua tese principal da missão, isto 
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é: o sentido da com-paixão, ele reﬂete sobre o signiﬁcado da missão cristã 
no mundo pluralista do início do século 21. As desigualdades e injustiças 
que se abatem principalmente sobre as pessoas mais pobres e vulneráveis 
serão superadas a partir do conceito bíblico da compaixão. O metodista 
Noberto Garin [favor checar graﬁa do sibrenome] procura em seu artigo 
resgatar o testemunho missionário de Isac Aço, que foi bispo metodista, 
e seu ministério foi marcado pelo forte acento em promover a justiça e a 
dignidade das pessoas. Garin aﬁrma que a ação missionária de Aço tinha 
uma preocupação central com os empobrecidos. Esta preocupação o levou 
a lutar por uma Igreja voltada aos empobrecidos e solidária com as pessoas 
socialmente excluídas. O artigo procura construir uma biograﬁa do Pastor/
Educador/Bispo, abrangendo desde o seu nascimento em Angola, na Áfri-
ca, em 1935, até o seu falecimento trágico em acidente automobilístico, 
em 1991. Ainda na Seção de Teologia/História, Moisés Coppe, analisa o 
movimento voluntário estudantil na organização da Conferência Missioná-
ria de Edimburgo de 1910. Segundo Coppe evidencia também que o que 
concebemos na atualidade como movimento ecumênico decorre da ação e 
atuação dos estudantes missionários, sob a sombra de John Raleigh Mott, 
um dos mais expressivos líderes do movimento ecumênico incipiente. Fi-
nalizando a Seção de Teologia/História, Renders vai reﬂetir sobre “Inimigos 
do mundo” e “`amigos´ da humanidade”: reconciliação, inimizade e amizade 
na teologia wesleyana como elementos para uma teologia pública. O artigo 
procura, a partir da teologia pública construir um referencial do conceito 
de amizade. Para isso explora-se a compreensão da reconciliação e do 
conceito da “amizade” na teologia wesleyana em textos chaves ingleses, 
estadunidenses e brasileiros. Finalizando a parte de Dossiê da Revista, 
na seção de pastoral Paulo Nogueira, pastor metodista da Catedral de 
Piracicaba desenvolve a reﬂexão sobre o fenômeno do envelhecimento 
populacional. Nogueira ao analisar as mudanças ocorridas na sociedade 
e ao constatar que a população brasileira possui uma expectativa de vida 
maior que em outros tempos, desaﬁa a pastoral aﬁrmando: “não podemos 
nos furtar como igreja de nossa responsabilidade missionária e pastoral 
junto aos idosos. Para responder às perguntas o que fazer e como fazer, 
precisamos dedicar tempo e energia em reﬂexão”. 
A revista ainda contém artigos importantes nas seções de Bíblia, 
Teologi-a/História e Pastoral.
Portanto, este número da Revista Caminhando é dedicado a todas 
e todos que buscam neste século 21 reflexões que colaboram com a 
construção de um conhecimento teológico sustentável para a realização 
da missão de Deus hoje.
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